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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 1 é uma obra 

composta por artigos relevantes, frutos da dedicação de pesquisadores preocupados 
com os temas atuais e engajados em disseminar seus trabalhos com outros profissionais. 
Quando falamos de inovação, estamos dispostos a explorar novos processos sobre as 
mais variadas temáticas do cuidar em Enfermagem. 

O Volume 1 de Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem reúne os 
trabalhos relacionados principalmente a Atenção Primária a Saúde. Os artigos reunidos 
desmistificam a ideia que as inovações estão inerentes a grandes centros tecnológicos, 
distantes do cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Neste volume, os autores se preocuparam em trabalhar como a inovação pode 
favorecer as ações na Atenção Básica, através de ações educativas, prevenção e promoção 
a saúde. Os trabalhos abordam temas como espiritualidade, vulnerabilidade, práticas de 
enfermagem, além de outros temas que certamente irão proporcionar conhecimento para 
os profissionais da área da saúde.

Este livro foi organizado de forma a tornar a leitura agradável, com temas relacionados 
e principalmente com o objetivo de contribuir com o crescimento profissional de todos os 
leitores, através de atualizações em suas práticas de atuação.

Rafael Henrique Silva 
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RESUMO: Objetivo: Analisar o conhecimento 
dos Agentes Comunitários de Saúde sobre 
primeiros socorros. Método: Estudo de caráter 
exploratório, com abordagem quantitativa, 
desenvolvido com Agentes Comunitários de 
Saúde da zona urbana de Sobral-CE/Brasil. A 
coleta dos dados ocorreu por preenchimento 
de instrumento estruturado contendo dados 
sociodemográficos e 16 questões de múltipla 
escolha sobre primeiros socorros. Resultados: 
As questões com menores frequências de acertos 
foram relacionadas aos cuidados ao identificar 
vítima, febre elevada, queimaduras, amputação 
traumática, animais peçonhentos, desmaios, 
epistaxe e lesões musculoesqueléticas. 
Conclusão: O baixo conhecimento dos Agentes 
Comunitários de Saúde sobre primeiros socorros 
restringe a efetividade do cuidado no primeiro 
nível de atenção à saúde. Reforça-se, então, 
a necessidade de cursos de capacitação a fim 
de garantir a assistência rápida e eficaz em 
qualquer situação de emergência, permitindo 
o acionamento precoce do atendimento 
especializado. 
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da 
Família, Agentes Comunitários de Saúde, 
Primeiros Socorros.

ABSTRACT: Objective: To analyze the 
knowledge of Community Health Agents about 
first aid. Method: An exploratory study, with 
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a quantitative approach, developed with Community Health Agents in the urban area of ​​
Sobral-CE/Brazil. Data collection occurred by completing a structured instrument containing 
sociodemographic data and 16 multiple-choice questions about first aid. Results: The 
questions with the lowest frequency of correct answers were related to care in identifying 
the victim, high fever, burns, traumatic amputation, venomous animals, fainting, epistaxis 
and musculoskeletal injuries. Conclusion: Community Health Agents’ low knowledge of first 
aid restricts the effectiveness of care at the first level of health care. Therefore, the need 
for training courses is reinforced in order to guarantee fast and effective assistance in any 
emergency situation, allowing the early activation of specialized assistance.
KEYWORDS: Family Health Strategy, Community Health Workers, First Aid.

INTRODUÇÃO
Agentes comunitários de saúde (ACS) são, conforme a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), profissionais residentes das comunidades em que trabalham que são 
responsáveis por atividades de saúde, de acordo com o que foi preestabelecido pelos 
sistemas de saúde. A presença do ACS na comunidade permite complementar o saber 
científico da equipe com respaldo no estabelecimento de novas formas de atuação social 
e em saúde. No Brasil, são mais de 200 mil ACS, desenvolvendo ações de promoção e 
vigilância em saúde, a fim de otimizar a qualidade de vida da população (SAMUDIO et al., 
2017).

Os ACS atuam exclusivamente no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
somam no Brasil 250.864 trabalhadores distribuídos em mais de 5 mil municípios, assistindo 
a mais de 126 milhões de pessoas. Destacam-se como principais comunicadores entre a 
comunidade e a equipe da Estratégia Saúde da Família (ESF), haja vista que realiza diversas 
ações como visita domiciliar, controle vacinal, promoção da mobilização, participação 
comunitária, detecção de vulnerabilidades e monitoramento dos determinantes sociais em 
saúde (DSS) (PEDRAZA, 2017; BRASIL, 2018).  

Dessa maneira, o contato com cotidiano das pessoas possibilita, ao ACS, vivenciar 
os problemas específicos de saúde da sua área de atuação. Por isso, conseguem perceber, 
com maior periodicidade, as situações de urgência e emergência, podendo favorecer a 
resolução do agravo clínico em tempo hábil, pois sabe-se que a continuidade da vida e o 
decremento de sequelas está diretamente relacionado ao atendimento precoce e eficaz 
(SANTANA, 2019; SINGLETARY, 2015). 

Primeiros socorros configuram o atendimento prévio disponibilizado aos sujeitos 
feridos e/ou enfermos (GALINDO NETO, 2018), constituídos por procedimentos técnico-
científicos que monitoram os sinais vitais e a preservação do estado geral de saúde da 
vítima que sofreu algum tipo de acidente longe do âmbito hospitalar (REYNOLDS, 2018). 
Tal prática deve ser executada no menor intervalo de tempo possível e da forma correta 
(SINGLETARY, 2015). 

Baseia-se na assistência imediata à pessoa em situação de agravo à saúde, incluindo 
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procedimentos que exijam ou não a mínima utilização de materiais ou equipamentos, 
visando a preservação da vida, bem como prevenindo sequelas e/ou deterioração do estado 
de saúde da vítima. Possibilita, ainda, a estabilização da vítima até que os profissionais 
habilitados assumam a condução do atendimento (GRIMALDI, et al., 2020).

Os treinamentos em emergências propiciam que medidas em primeiros socorros 
sejam estabelecidas o mais precocemente possível diminuindo as complicações e sequelas 
das vítimas, tornando a avaliação destes ambientes mais seguros (CALANDRIM, 2017). 
Entretanto, é preciso, primeiramente, realizar a avaliação diagnóstica sobre o nível de 
conhecimento da população-alvo quanto à temática a ser aprofundada no treinamento.

Logo, no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), os ACS devem ser capacitados 
para, ao presenciarem ocorrências de urgência e emergência, poderem intervir de forma 
satisfatória. Para tal, cabe à gestão meios de fornecer a esta categoria capacitações que 
oportunizem a integração dos conhecimentos teórico e prático. À vista disso, levantou-se 
o questionamento norteador do estudo: os ACS possuem conhecimento adequado sobre 
cuidados relacionados aos primeiros socorros? 

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo analisar o conhecimento de 
Agentes Comunitários de Saúde sobre primeiros socorros.

MÉTODO
Trata-se de estudo de caráter exploratório, com abordagem quantitativa, desenvolvido 

no período de junho a julho 2018, nos Centros de Saúde da Família (CSF) do município de 
Sobral, no estado do Ceará, que possui 36 CSF, sendo 22 na zona urbana e 14 na zona 
rural, totalizando 63 equipes. Assim, possuem 449 ACS, mas 292 atuam somente na sede, 
estando divididos conforme o território de abrangência dos 22 CSF.

O público-alvo foram Agentes Comunitários da Saúde que compõem a equipe da ESF 
da zona urbana do município. Após levantamento com a secretária de saúde do município, 
foi identificado que 292 ACS atuam nos territórios da zona urbana. Assim, utilizou-se o 
cálculo amostral a partir da fórmula para população finita com seguintes parâmetros: N= 
292; nível de confiança do estudo de 95% (Zα = 1,96); erro amostral de 5%; e prevalência 
do evento de 50%, sendo prevista amostra final de 166 participantes.

Foram incluídos na amostra os ACS vinculados aos CSF da zona urbana, que 
possuíam acima de três meses de atuação no serviço. Como critérios de exclusão, 
estabeleceram-se: profissionais que estavam de férias ou de licença ou que possuíam 
curso técnico ou de graduação relacionado à área da saúde. Desta forma, participaram 186 
ACS do estudo.

No encontro presencial, realizado nos espaços dos CSFs, foram elucidados 
objetivo e instrumentos da pesquisa. Posteriormente, foi solicitada assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) com garantia de caráter sigiloso dos dados e o 
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anonimato, além do direito de desistir a qualquer momento. 
A coleta dos dados se deu por meio do preenchimento de instrumento estruturado 

dividido em duas partes, sendo a primeira a caracterização com dados sociodemográficos e 
profissionais; a segunda foi composta por questionário abrangendo 16 perguntas objetivas 
com respostas em múltipla escolha para avaliação do conhecimento teórico sobre urgência 
e emergência (GUIMARAES, 2011) 

Para análise dos dados, utilizou-se programa Excel para tabulação e organização 
dos dados em planilhas. Em seguida, realizou-se a análise estatística com o programa 
SPSS para obtenção de frequências absolutas e percentuais, médias e desvio-padrão, 
bem como testes estatísticos de acordo com as variáveis do instrumento. O nível de 
significância adotado foi de 5% e o intervalo de confiança de 95%.

O estudo foi realizado conforme a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde, sendo aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú, com parecer 2.649.144.

RESULTADOS
Dos 186 participantes, 84,9% (158) eram do sexo feminino, com idade média de 

37,87 (±10) anos e tempo de atuação em torno de 10 (±8,59) anos. A Tabela 1 apresenta 
os acertos em cada questão teórica sobre os cuidados em situações de primeiros socorros 
de modo geral.

Itens n %
Condutas ao identificar vítima de primeiros socorros 35 18,8
Intervenções em intoxicação 100 53,8
Intervenções em ferimento com hemorragia. 109 58,6
Intervenções em ferimento com objeto encravado. 151 81,2
Intervenções em convulsão. 111 59,7
Intervenções em acidentes de trabalho 134 72,0
Intervenções em febre elevada 45 24,2
Intervenções em queimaduras 53 28,5
Intervenções em engasgo com adultos 121 65,1
Intervenções em afogamento 81 43,5
Intervenções em amputação traumática 61 32,8
Intervenções em acidentes por animais peçonhentos. 11 5,9
Intervenções em desmaios 57 30,6
Intervenções em engasgo com bebês 112 60,2
Intervenções em epistaxe 66 35,5
Intervenções em lesões musculoesqueléticas. 54 29,0

Tabela 1 - Conhecimento geral dos ACS sobre Primeiros Socorros. Sobral, Ce, 2018.



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Capítulo 4 39

As questões com menores frequências de acertos foram relacionadas aos cuidados 
ao identificar vítima, febre elevada, queimaduras, amputação traumática, animais 
peçonhentos, desmaios, epistaxe e lesões musculoesqueléticas.

DISCUSSÃO 
O ACS desempenha diversas atividades, tais como visitas domiciliares, primeiros 

socorros, educação em saúde, orientações nutricionais, tratamento de doenças comuns, 
e cuidados materno-infantis (SAMUDIO et al., 2017). Considerando que o socorrista pode 
ser pessoa leiga, torna-se importante a existência de projetos, com enfoque na educação 
em saúde, acerca dessa temática. Isto posto, a capacitação e o treinamento em primeiros 
socorros no contexto extra-hospitalar e, principalmente, extramuros da universidade, 
possibilita a eficácia da assistência à vítima, pois condutas incorretas podem agravar ainda 
mais o seu quadro clínico (FREITAS et al., 2016).

Os resultados encontrados no estudo demonstraram que poucos ACS sabem atuar 
nas situações que envolvem os primeiros socorros. Estima-se que há periodicidade de 
10,7% a 65% de leigos que exercem os primeiros socorros e, destes, aproximadamente 
83,7% são realizados de forma errônea (VIANA, 2017). Desta forma, é necessário qualificar 
toda a população, seja ela leiga ou profissional, dado que o sucesso dos primeiros socorros 
se relaciona com expertise do socorrista, reduzindo o tempo entre a ocorrência e os 
primeiros cuidados.

Constatou-se baixo índice de acertos na variável sobre a primeira conduta diante 
do auxílio à vítima em situação de urgência. Neste contexto, o atendimento de primeiros 
socorros é de suma importância, principalmente no ambiente extra-hospitalar; sendo 
incumbência do sujeito que inicia os cuidados à vítima o protagonismo acerca da solicitação 
de ajuda, acompanhada de profissionais habilitados, sempre que julgar necessário.

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) é responsável por acolher 
os pedidos de ajuda médica de cidadãos acometidos por agravos agudos à sua saúde, 
seja de natureza clínica, psiquiátrica, cirúrgica, traumática, obstétrica e/ou ginecológica. O 
atendimento é iniciado por meio de uma ligação telefônica gratuita, pelo número nacional 
192, que é exclusivo das Centrais de Regulação Médica das Urgências do SAMU 192 
(FERNANDES, 2017).

Outra questão que obteve poucos acertos entre ACS foi a respeito dos cuidados 
durante uma crise convulsiva. De acordo com o Protocolo de Suporte Básico de Vida 
(2016), a crise convulsiva é caracterizada pela súbita perda da consciência, acompanhada 
de contrações musculares involuntárias, cianose, sialorreia, lábios e dentes cerrados. A 
crise convulsiva está entre as ocorrências clínicas mais frequentes (12,16%) (ALMEIDA, 
et al., 2016), sendo inescusável o conhecimento acerca das condutas adequadas nesses 
eventos, a fim de serem otimizados os primeiros socorros. 
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No que se refere às queimaduras, são, em sua maioria, provenientes de ações 
domésticas ou de trabalho, o qual envolve ambientes, às vezes, inseguros. As vítimas com 
queimaduras representam grupos diversificados e possuem necessidades individualizadas, 
sendo imprescindível acompanhar a evolução das feridas, sobretudo nas de alta 
complexidade (ISMAEL, 2019).

Estudos destacam que a fase pré-escolar é a mais afetada por queimaduras, das 
quais grande parte são provocadas no âmbito domiciliar, por líquidos quentes, gerando 
lesões pelo corpo, e sendo necessária a internação, bem como procedimentos terapêuticos 
(FUJISAWA et al., 2016). Portanto, é de suma importância que os ACSs identifiquem o 
agente causador da queimadura para cessar o processo da lesão; e saibam classificá-la 
quanto ao grau, a fim de orientar, adequadamente, a vítima ou responsável, sobre o serviço 
especializado para atendimento.

Em relação à conduta com vítimas afogadas, percebeu-se, também, poucos 
acertos. Os resgates após afogamentos são efetivados, geralmente, por leigos, guarda-
vidas, socorristas e profissionais de saúde. Logo, julga-se essencial a disseminação de 
conhecimentos acerca da cadeia de sobrevivência no afogamento, que inclui a assistência 
proativa de prevenção, identificação de comportamentos e situações de risco no ambiente 
aquático, além da internação hospitalar, se necessária (SANTOS; AMORIM, 2018).

Estudo realizado no Rio Grande do Sul, em 2017, sobre o perfil epidemiológico 
das vítimas de afogamento, a partir das 1.555 ocorrências, inferiu que 1541 (90%), foram 
vítimas não fatais e 14 (10%) fatais (GOMES, 2018). É possível, então, afirmar que as 
mortes por afogamento representam número significativo por causas externas, sendo 
pertinente a implementação de medidas que visem o decremento dos casos e dos índices 
de morbimortalidade, como consequência dos afogamentos.

Ao serem indagados sobre a qualidade dos primeiros socorros às pessoas 
desmaiadas, os ACS relataram baixo conhecimento quanto aos procedimentos corretos. 
Tal condição revela a pouca instrução dos envolvidos sobre a temática, notabilizando-se 
a indispensabilidade de momentos formativos. Os cuidados nessa situação são: deitar a 
pessoa desmaiada em decúbito dorsal, com a cabeça lateralizada, e realizar o movimento 
de elevação dos membros inferiores acima da altura média do corpo, o que propiciará o 
aumento do débito cardíaco e o retorno do percentual adequado de oxigênio ao cérebro 
(SANTOS,2017).  

No Brasil, a obstrução mecânica das vias aéreas corresponde à terceira maior causa 
de óbitos, sendo a aspiração de corpo estranho predominante entre criança de um a três 
anos de idade. Mais de 50% das ocorrências são em crianças menores de quatro anos, 
mais de 94% antes dos sete anos e 65% da mortalidade decorrente dela acomete lactentes 
(MENEZES, 2016).

Em estudo realizado no interior de São Paulo em 2019, com 13 ACS, que tinha 
como objetivo identificar o nível de conhecimento sobre manobra do desengasgo e as 
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principais dificuldades dos ACS na tomada de decisões frente a situações de obstrução 
de vias aéreas,  mesmo que 8 (61,54%) afirmem ter participado de algum treinamento 
ou campanha de conscientização sobre os acidentes por aspiração de corpo estranho, 
nenhum afirmaram que sabiam identificar os sinais e sintomas de um engasgo, no qual 9 
(69,24%) disseram saber “um pouco” e 4 (30,76) responderam que não saberia reconhecer. 
Os autores afirmam ser importante a reflexão sobre o despreparo de alguns ACS para atuar 
em situações de urgência (IE; GARDENA, 2019). 

 Outras questões indicaram percentual de acertos inferior a 45% como as relacionadas 
aos cuidados com febre alta, queimaduras, amputações traumáticas, acidentes por animais 
peçonhentos, desmaios, epistaxe e lesões musculoesqueléticas. Estes itens abordam 
temáticas importantes no tocante aos primeiros socorros, pois são ocorrências comuns no 
cotidiano da população.

De acordo com a análise de revisão integrativa sobre primeiros socorros, dos 
atendimentos prestados, 49,32% foram decorrentes de agravos clínicos, 39,28% 
classificados como eventos traumáticos, 5,82% de transportes simples, 2,98% psiquiátricos 
e 2,56% obstétricos. Dentre agravos clínicos mais frequentes encontraram-se os 
neurológicos, cardiológicos e respiratórios (COSTA, 2016).

Em relação aos cuidados sobre febre alta, observou-se baixo índice de conhecimento 
em ambos os grupos. Sabe-se que a febre é uma resposta fisiopatológica diante de quadro 
infeccioso, tendo com função a proteção imunológica. É uma resposta inflamatória sistêmica 
e, na grande maioria das vezes, é secundária às infecções virais (PITOLI, et al., 2019). 
Nessa perspectiva, é importante que os ACS saibam os locais de medição da temperatura 
corporal, haja vista que mudam conforme a idade. 

Nos recém-nascidos, lactentes e crianças menores de 12 meses, deve ser avaliada, 
preferencialmente, a temperatura retal; já em crianças mais velhas, pode ser avaliada a 
axilar e timpânica (LEDUC; WOODS, 2015). Neste sentido, ao trabalhar em parceria com a 
criança/jovem e família, em qualquer contexto, é possível, ao ACS, promover o mais elevado 
estado de saúde possível, uma vez que prestar cuidados também é proporcionar educação 
para a saúde dos usuários. Estes podem ser orientados durante a visita domiciliar, com o 
intuito de favorecer o controle térmico durante esse episódio.

Quanto à intoxicação exógena ou envenenamento, os ACS apresentaram percentual 
de acertos favorável, identificando como correta a não administração de substância como 
leite. A intoxicação exógena é ocasionada por substâncias nocivas ao organismo, mediante 
ingestão, inalação ou exposição, sendo capaz de deixar sequelas ou ocasionar o óbito, 
caso o cliente não seja socorrido em tempo hábil (BRITO; MARTINS, 2015). 

No que concerne aos cuidados com picadas por animais peçonhentos, foram 
contabilizados poucos acertos. De acordo com o Sistema de Informações de Agravos 
e Notificações (SINAN), entre 2010 e 2020, foram notificados 1.833.477 acidentes por 
animais peçonhentos, sendo a faixa etária mais atingida por este incidente dos 20 aos 
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39 anos (33%).  Cabe destacar que 52% dos acidentes foram causados por escorpião 
(SINAM, 2020). 

Dentre os acidentes por animais peçonhentos, por sua frequência e gravidade, 
os ofídicos são os que mais se destacam. Através das presas, as serpentes causam 
envenenamento pela inoculação de toxinas, o que pode ocasionar alterações locais, na 
região da picada, e sistêmicas (ARAÚJO, et al., 2019). É imprescindível que os ACS 
tenham conhecimento básico sobre essa temática, posto que a orientação gera benefícios 
durante o primeiro contato e a condução da vítima ao hospital especializado, para fazer uso 
da soroterapia mais indicada. 

Com relação aos questionamentos sobre hemorragias, tais como: feridas com 
sangramento abundante, objeto encravado e acidente que cause um corte no ambiente de 
trabalho, averiguou-se significativa frequência de acertos. Em casos de epistaxe, é preciso 
manter a vítima sentada, com a cabeça levemente inclinada para frente, a fim de simplificar 
a compressão das narinas e o uso de compressas frias como processo terapêutico 
(CARVALHO, 2014).

Diante dos achados, destaca-se que a educação em primeiros socorros é 
indispensável para a população em geral, principalmente entre ACS, dada a magnitude de 
sua abrangência e o potencial de resolutividade inerente à sua prática, notadamente diante 
de eventos como mal súbito, engasgos e rebaixamento do nível de consciência. Nestes, 
deve-se solicitar ajuda e iniciar as compressões cardíacas de forma correta (MATOS, 2016).

CONCLUSÃO
O presente estudo evidenciou baixo nível de conhecimento de ACS sobre 

intervenções a serem realizadas em urgências como febre alta, queimaduras, amputação 
traumática, desmaios, em acidentes por animais peçonhentos, e/ou diante de um usuário 
apresentando sangramento nasal.

Salienta-se que, apesar de acertos positivos em boa parte das questões, os ACS 
ainda demonstram fragilidades no conhecimento, o que impede a atuação de modo 
eficaz diante de situação de urgência. Logo, torna-se ser indispensável a qualificação 
desses profissionais integrantes da equipe da ESF, para que, assim, possam intervir nas 
ocorrências, contribuindo para manutenção de ambiente seguro na comunidade.
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